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1. INTRODUÇÃO 
 

A Deficiência visual é definida como uma restrição ou perda total do uso das 
habilidades dos olhos (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2007). Segundo dados do 
Censo Demográfico de 2010, realizado pelo IBGE, 23,9% da população brasileira 
possui deficiência, dentre elas, a mais representativa a visual, atingindo 3,6% dos 
brasileiros.  

Os deficientes visuais utilizam como instrumentos de apoio o cão guia e 
bengala para se locomoverem de forma segura. Porém, esses auxílios não 
possibilitam a identificação de determinados obstáculos acima do chão 
(TRINDADE et al., 2016).  

A Tecnologia Assistiva, possui papel fundamental para os deficientes 
visuais, uma vez que permite a realização de atividades que seriam impossíveis 
sem a presença dessa tecnologia sejam realizadas. Além disso, com uso desse 
auxílio promove-se a inclusão na era da comunicação e informação digital 
(CAMPÊLO et al., 2011).  

O Arduino, foi criado na Itália em 2005 no Interaction Design Institute. É uma 
versátil plataforma de prototipagem eletrônica, de hardware e software aberto. 
Fácil de usar e de baixo custo. (OLIVEIRA et al., 2018). 

A Aplicabilidade do Arduino pode ser realizada em diversos setores, 
podendo ser na área de impressão 3D, engenharia, robótica, entre várias outras 
áreas. A placa Arduino utilizada na construção deste projeto foi o Arduino Uno. 
Além deste dispositivo, foram utilizados outros componentes como o buzzer e o 
sensor ultrassônico HC-SR04. 

Portanto, este projeto tem como objetivo auxiliar deficientes visuais por meio 
de um protótipo para a detecção de obstáculos construído a partir de materiais de 
baixo custo, e com o auxílio do Arduino acoplado a um bone, podendo ser 
utilizado como complemento à bengala ou cão guia. Com o uso do boné detector 
de obstáculos, possibilitaria aos deficientes visuais maior autonomia e segurança 
no deslocamento, proporcionando maior acessibilidade. 

  
 

2. METODOLOGIA 
 

Na primeira etapa para montagem do circuito, foi conectado um sensor 
ultrassônico na placa Arduino Uno. O Pino VCC, foi ligado com o jumper roxo na 
porta de saída 5V do Arduino. O Pino TRIG, foi ligado com o jumper vermelho na 
porta digital ~11 do Arduino. O Pino ECHO, foi conectado ao jumper amarelo na 
porta digital ~10 do Arduino. O Pino GND, foi conectado ao jumper branco na 
porta de saída GND do Arduino. 



 

Posteriormente, foi conectado o buzzer na placa Arduino Uno. A saída 
positiva do buzzer foi ligada à porta digital ~9 do Arduino com um jumper laranja e 
a saída negativa  ligada a uma porta GND do Arduino com jumper verde. 

Na Figura 1, está representado o circuito, com os principais componentes:  

Figura 1 – Montagem do Circuito. 

 
Fonte: Autores, 2019. 

 
O código foi desenvolvido pelo Arduino IDE e comentado, como ilustrado a 

seguir: 
 

 

 

 

 
 

Conectado a placa Arduino no computador, foram realizados testes de 
calibração. Alternando no código a distância para 20 cm, 30 cm e 60 cm, para 
verificar o monitor serial do IDE, se a distância medida do sensor ultrassônico ao 
objeto estava correta. Foi confirmado nos testes o funcionamento. O código final 



 

com a distância escolhida de 60 cm do usuário ao obstáculo foi compilado na 
placa do Arduino Uno.  

Na terceira etapa, a montagem do protótipo ocorreu pelo circuito fixado em 
um boné. O sensor ultrassônico ficou na parte frontal do boné para que as 
medidas de distância fossem realizadas. A placa Arduino Uno, a bateria (para 
alimentar a placa), o buzzer, e foram colocados dentro de uma saco de papel, 
costurado na parte traseira do boné. 

Foram listados na Tabela 1, todos os materiais utilizados para o 
desenvolvimento do protótipo: 
 

Tabela 1 – Materiais utilizados. 

Itens 

1 Arduino Uno + Cabo USB 
1 Sensor ultrassônico 
1 Buzzer 
1 Bateria 9V 
1 Adaptador de bateria de 9V 
10 Jumpers 
1 Boné 
1 Linha  
1 Agulha 
1 Fita preta 
1 Saco de papel 

                                                                Fonte: Autores, 2019. 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A Figura 2 representa o protótipo após a montagem: 
 
 

Figura 2 – Protótipo detector de obstáculos. 

 
Fonte: Autores, 2019. 

 

Foram realizados testes em campo para avaliar o desempenho do protótipo. 
Um estudante portador de deficiência visual da UFVJM foi convidado a realizar os 
testes usando o protótipo em ambientes com obstáculos distintos como pessoas, 
paredes, entre outros. Foi comprovando então a funcionalidade do protótipo uma 
vez que a cada obstáculo era emitido um aviso sonoro. 

 
 
 



 

4. CONCLUSÕES 
 

O custo total do projeto foi de aproximadamente R$ 69,84, o protótipo pode 
ser considerado uma alternativa economicamente viável e acessível ao público 
alvo. A proposta do boné consiste em um complemento à bengala ou até mesmo 
o cão guia, já que esses itens não identificam obstáculos acima do chão. 

Uma alternative para pesquisas futuras seria o acoplamento em outros 
dispositivos como óculos, pulseiras, entre outros objetos. Melhorias na estética e 
funcionalidade poderão ser realizadas, contribuindo assim para acessibilidade, 
conforto e segurança para o público com deficiência visual. Os objetivos deste 
trabalham foram alcançados, sendo um ponto de partida para novos protótipos 
nessa área.   
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